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RUA CONSTARTINO SURIARI 

Lei ns 1628 de 31-10-1956 

Formada pela rua 6 do Jardim Paraiso e rua 2 do 

Jardim dos Oliveiras - 2a. parte 

Início na rua Fausto Dias de Melo 

Término na avenida Mirassol 

Jardim dos Oliveiras 

OLs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Ruy Hellmeister Novaes. Projeto de lei de autoria do vereador 

Pedro de Magalhães Júnior. Rua oficialmente inaugurada em 15-11-1956. 

CONSTANTINO SURIANI 

Constantino Suriani nasceu em 15-novembro-l856, na cidade 

de Scerni, Província de Chietti, nos Ahruzzos, Itália, e faleceu em Cam 

pinas em 23-dezem"bro-1952. Ainda no século passado, aos 39 anos de ida- 

de, em companhia de conterrâneos, Constantino Suriani deixou a pátria 

para tentar melhor sorte em outras plagas. 0 país de destino do grupo 

era a Argentina, mas veio ele a fixar residência no Brasil, e ao chegar, 

rumou diretamente para esta cidade, onde constituiu família e de onde 

nunca mais se transferiu. Empreendeu apenas uma viagem de recreio à 

sua terra natal, a fim de rever seus parentes e os recantos onde vivera 

em seus tempos de moço. No proprio ano de sua chegada a Campinas, um 

pouco pela sua acentuada inclinação musical, um tanto pela nostalgia 

que trazia no peito, e notadamente, dando vazão aos seus arroubos de 

mocidade, Constantino Suriani fundou, em companhia de João Suriani,Pan 

filo Sabatini, José Troiano e Miguel de Filipis, uma banda de música, 

que por ser integrada por filhos da terra de D^nunzio e por nacionais, 

recebeu a denominação de "Italo-Brasileira". Os modestos recursos do 

grupo não permitiam possuir uma sede própria, e assim, esta ficou ins- 

talada muito tempo, na casa de João Suriani, à rua Irmã Serafina, 42. 

Em julho de 1895, a banda musical deu seu primeiro concerto, realiza- 

do na praça Imprensa Fluminense, onde hoje se localiza o Centro de Con 

vivência Cultural. Constantino Suriani era também alfaiate e por mais 

de 40 anos, exerceu também a profissão de barbeiro, e às noites e fins 

àe semana era o maestro da banda, que deixou para ser apenas o Ia cia— 

rinetista, tocando por 56 anos consecutivos. Nas horas vagas compunha, 

sendo autor de algumas valsas, marchas e mazurcas. Durante muitos anos 

a Banda^talo-Brasileira" exibiu-se todos os domingos em concertos que 

atraia grande parcela da população e todos os acontecimentos de expresa 

são da vida da cidade, contou com o seu concurso. Fez sucesso no Rio de 

Janeiro durante a Exposição do Centenário da Independência, em 1922 e 

participou do sepultamento de Carlos Gomes em seu monumento em Campinas. 

Por ocasião da II Guerra Mundial, passou a se denominar Banda Musical 

"Carlos Gomes". 
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| LEI. N® 1.628, DE 31 DE OUTUBRO DE 1956 
I Denomina «Constantino Snriani» a «ma rua da cidade 
| A Câmara Municipal decreta e eu. Prefeito do Município dc Campinas, pro- 

mulgo a seguinte Lei: 
' Artigo 1? -—■ Fica denominada «CONSTANTINO SURIANL a via pública que 

abrange a rua 2 do Jardim dos Oliveiras e a avenida 6 da Vila Paraíso. 
Artigo 2c1 ■—■ Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 

as disposições em contrário. 
Paço Municipal de Campinas, aos 31 de outubro de 1956. 

Rriy Hellmaister Novaes 
Prefeito Municipal 

i . Enrt. Paulo Silva Pinheiro 
I Secretário de Obras e Serviços Públicos 
i Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 

< 31 de outubro de 1956. 
.1 ' O Diretor, 

' Álvaro Ferreira da Cosia 

' 
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RUA CONSTAR TINO SURIANI ' jj- . , 3 
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Lei ne 1628 de 31-10-1956 m ^ 

Conatantino Suriani, natural de Chietti (Alruzzo), 

nascido a 15 de novembro de 1856, Badicando-ae nesta cidade co 

operou "bastante para o incentivo da música instrumental, diri- . 

gindo e fundando corporações, Com Miguel de Relipi, João Suna 

.ni e Tb.nfilo Sabatini, organizou a Banda ítalo Brasileira uma 

das melhores que tivemos e da qual foi também regenxe, Compos 

algumas peças, valsas, marchas e mazurcas, falecendo a 22 de 

setembro de 1952® 

(Extraído de fls® G9 do Suplmento n- 17 

de 13-fevereiro-1969» do jornal "Correio 

Popular", de autoria de Jose de Castro 

Mendes). 

anpv/08/1984 
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BANDAS 
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C ampinaá, desde à metade do século, passado ja se 
^ orgulhava de possuir unia das melhores corporações 

' musicais do pais, e eram raras t&uibéjm as .fazendas que 
STSteS as nas "charangastte "bantlss;:. commn 
lentes músicos e estes, por amor a arte íaznun quest^^ 
de pertencerem às mesmas, pqis sc ,o fato de torm 
.músico representava alao-com.qúe ó mcaviduo se sen ...a 
como que sublimado. Em 1.81 R, além do moço mulato da 
Parnaiba, Alànuel José Gomes, mais connecido^ como 
"Maneco Músico", vários eram os professores de mu- 
sica que aqui residiam. A maioria déles vivia da lavoura 
ê do comércio e nas horas vagas dedicavam-se a a.m 
de .ensinar e tocar instrumentos musicais. Com o pas- 
sar dos anos, era o "Maneco Músico" o mais procurado 
na então Vila de São Carlos, como era então conhf-cioa. 

" Em 1846'estava programada a-visita ao Imperadoi 
Pedro II à vila e quem passasse pela rua da Matriz Nnva 
(atual Regente Feijó), notaria por certo grande aíluen- 
cia de-pessoas, , que penetravam è desapareciam pelo 
interior de uma casinha de porta e janela localizada 
naquela -rua; entre a rua da Cadeia (rua Bernardino ae 
Capipos^ e o Beco do Caracol, atual Benjamin Constant. 
Pela sua capacidade comprovada, "Maneco Músico" foi 
procurado pelas, autoridades locais para que organizasse 
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p onresentasse unia corporação musical à altura do pres- 
«So quo eSo gozava a nossa cidade perante a Cor e . 
Imperial. "Maneco Músico", naquele ano de j846;^^ 
fundado a, corporação musical denominada. Bam 
Marcial", sucedendo-se os ensaios.diuante dias e nmtes, 
tenninanclo às vezes às altas hoi as da n • ^ 
p irascivel paraibàno, quando tinha a batuta na mao, 
não dava um minuto de descanso aos que se achavam. 
Setefxo de suas ordens. "O CHico". 
padre SanfAna, mais conhecido como Nho AAr Ra- 

-quim Pium, os irmãos Monteiro, o 
mos, o velho, o Juca Ramos, o Joaquim Seleiro o Tubica . 
os dois filhos do maestro, o rapazola Juca, (SantAna 
Gomes) que tocava clarinete, e o .seu irmaozmho o 
"Tonico" (Caries Gomes) que, sonolento, ao lundo aa 
sartocava quase maquinalmeme, 
lo-), formavam.o grupo. Um ano depois essa. mesma çor 
poração passa-se a denominar "Orquestia e Banda Cai ^ 
pineira"; sempre na direção do,rígido "Maneco ' 
que passa ã tomar parte em quase todas asjiestas reli 
eiosas e profanas que se realizavam na ex-Vila 
Ss; mais tarde José Pedro de SanfAna Gomes or- 
ganiza uma corporação musical que passai ia a de , 
minar-se "Banda Musical de Amadores Filoriemcas . 
"Juca Músico", como era mais conhecidç arregimen- 

• tara nèssa corporação musical a fina flor da sociedade 
campineira, destacando-se entre elas eminentes persona- 
lidades que muito contribuiram no campo - educacional 

' e político da época. Podemos apontar os se^mtes de- . 
mentos que pertenceram a. ' Filorienica . Chico Pi 
gura" Bento Quirino e Custódio M, Alves, que tocavam 
bombárdino, Pires da Motta e Vilarinhos. pisconistas 
José Delmont, trompista, Carlos Bressane e Francnc 
p- Simões dos Santos, que tocavam-trombones, no ^a. 

'•estavam o Sampahiho. Antunes Pereira .e L^o Çerquei- 
ra bombo è pratos, o Juca Cruz, Francisco Teodoro no 

' bombardão, Bento Pires no requinta, na caixa o Jose 
.Xavier e nos clarinetes Antonio F. de Souza e o maes r 
"Juca Músico". Além ca banda, existia também a ur-, 
•questra Filorfênica", dirigida também por aquele maes-. 
tro, onde se encontravam João C. Cezarino. Joaquim 
A. -da Silva Camargo, capitão Luiz Pupo de Moraes-, o 
rábula Francisco Glicério, mais conhecido como "Chico . 
e 'muitos outros. Naquele ano de 1864, a banda de Juca 
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Músico" para desgosto dêste, era também conhecida 
como a "Banda de Baixo", em vista da séria concorrên- 

' cia que lhe íazin a então "Banda Romana", dirigida por 
Joaquim Romão que, para gáudio dêste, era também 
conhecida como a "Banda de Cima . Nesse mesmo ano 

* apareceram mais duas bandas musicais denominadas 
"■"Banda da Santa Cruz" e a "Euterpe Infantil", que ti- 

"veram poucos anos de. vida. Eni 1870 é fundada pelos 
irmãos Elisário, Cândido, Floriano e Antonio Álvaro 
de Souza Aranha a "Banda Mato Dentro", dirigida pelo 
maestro'Azarias Dias de Melo, sendo a mesma dissol- 
vida em 1875. Quando da inaug*uração da Estaçao da 

■ Cia. Paulista de Estradas de Ferro, a 11 de agosto de 
1872, além de uma corporação musical qúe^ viera da ca- . 
pitai', lá estavam para. os festejos as duas bandas, a de 
"Jucá Músico" e a "Banda Fazenda. S. Aláiia , compos- 
tas tão somente de músicos negrqs escravos, pertencen- 

• tes ao fazendeiro Comendador VlíiçrãAÇpm á morte de . 
" "Maneco Músico" ocorrida,' anteri.bfmente, a i 1 de feve- 

reiro de 1888, SanFAna Gomes havia tomado ò encargo 
dè continuar a obra iniciada por seu pai, pois tinha úm . 
nome a zelar, considerando se ainda ser iimão de Car- 
los.Gomes. Em 1880 é fundada a Sociedade Luiz de Ca- 
mões, e com esta; uma banda musical com o mesmo 
nome. Em 1889 sob a regência de Moreira Lopes, é fun- 
dada a "Banda Carlos Gomes", em homenagem ao in- 
signe maestro que soubera elevar bem alto-o nome do 
Brasil. Mais tarde essa corporação é dissolvida, sendo 
fundada outra c-yi o mesmo nome pelo maestro Agide 

■ 'Aazoni, que tamCjFA não tivera longa duração.-EmM894 
é formada nova corporação musical denominada Lnião 

• Operária", sòb a regência do-maestro Juvenal Plácido 
tíà Costa, que tàmbém desapareceu no segundo decênio 
dêste século, por questões financeiras. O ano de 189o 
tinha sido o climax da imigração italiana em nosso 
pais, e a maior parte dela havia sido encaminhada para 
o Estado de São Paulo; dessa forma Campinas tomava . 
nõvo impulso com a vinda desses peninsulares. Tanto 
"a lavoura como o comércio passaram a fazer maiores' 
movimentos. Dotado de indole artística resolvem os 
italianos arregimentar os "paisanos" interessados em 
niüsica. Assim, a 4 de julho de 1895, é íormada. a Ban- 

• da Italo-Brasileira" que, sob a regência do maestro 
Cônstantino Soriani, é composta.dos seguintes músicos,. 
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in maioria de .origem italiana: Giuseppe Troiano., Ro- 
nnnldo Suriani, Panfilo Sabatini, Giovam Sunani, Mi- 
criel de Peliopis, Gabriel de Vasconcelos. Ernesto.Ricei. 
Béniamin C da Silva, Poinpeu de Túlio Sobrinho, ^iar 
tínho Badhe", Carlos e Clemente Hiicin.ier Paiüo Sim^ 
Marotta Antonio, Marcos Vivarehi, Atílio Dan leu, 
Giustino Scamuffo, Domenico Curcio, Eranciseo Tullio, 
Humberto Troiano, Natale Salateu e Francisco- Vevoni 
Com o passar do tempo notava-se que o aparecimento 
da "Banda Italo-Brasileira" provocou o surgimento de 
novas corporações de música c^ de^| Jla®B?nda da 

' anontar- "Banda.da Fazenda Chapadao , Bando. aa. 
Fazenda" Recreio", ambas sob a_ reg"él^ia ^e Lsonci 
da Silva "Soe. Musical Lira de Benedito com a le 
gência de Luiz Monteiro, "Banda Brasüeira do maes- 
tro Salvador Bueno de Olivoira "Biurda Cantalid, 
"Musical Campineira de Homens, de Cor • c p 
João de Oliveira, "União Campineira de Cor , Banaa 
•Progresso",' fundada por Giuseppe Troiano^ em fms de 

• 1913 isso sem contarmos- com inúmeras charanPap 
que existiam e das bandas militares,, que 
govêrno. Em 1905, sob a dueçao do m^est. * ~,,0 

organizada a famosa "Banda do Boi", corporação que 
Surante muitos anos divertiu o povo campineiro nas 
épocas carnavalescas. Em 1909, a "Banda Italo-Bmsuei-. 
ra" comemorando o seu décimo quarto ano de ^existui 

3 cia' fêz realizar grandiosa retreta no eniao Jaiaun 
" Público" (hoje Praça Imprensa Fluminense) q^rficou 

totalmente tomada. Foram convidadas muitas perspna 
lidades da cidade de São Paulo e do interior que nao 
regatearam aplausos à então lamosa banda que i:a se 
tornando conhecida como uma-das mais perfeitas das 
existentes no país. Por certo ainda esta gr a vada nos 
corações dbs antigos campineiros esta festa em que to 
maram parte os seguintes músicos, sob a batuta do nao 

. menos famoso Troiano: Marco Vivarelh Francisco 
Tullio Cohstantino'Suriani, Paulo Sunani Emílio Ros 
sini, Raül da Luz, Diogo I. Bratfish, A^llo Dan|ieri, 
Augusto Moreira. Domenico de Curcio .Miguelde Fe- 

• lippis Olivio Trevisalli, João .Sunani. Natale Salateo, 
Humberto Troiano, Juàfino Scamuffo, .Lourenço Luppi, 
Palmerino Suriani, Pampilo Sabatini, Martinho Badne, 
Olivio Catuzzo, Leopardo Russo, Jaime Pires, ompeo 
de Tullio e Giuseppe pizzati/êste último, apesar de seus 



-AtfPV i-AZWr-q. 'ia 

? r 

GERALDO SESSÒ JÚNIOR 

longos janeiros às costas, pode ser visto nas retretas 
que são realizadas atualmente no coreto da Praça Car- 
los Gomes. Naqueles, mesmos dias, durante os festejos' 

•que se 'realizavam, José Veneri é aclamado piesidente 
benemérito pele muito, que havia feito .em beneficio da 
"Banda Italo-Brasileira" e, além daquele cavalheiro,-po- 
demos apontar a figura do saudoso Domingos Paulino, 
outro elemento que muito trabalhou em prol da música 
em nossa terra: foi eleito por diversas vèzes, piesidente 
da "Banda Italo-Brasileira" e' em -1911 eleito também 
presidente da "Banda Carlos Gomes . Os anos iCrciin 

■decorrendo e pelas trilhas que a "Banda Itaio.-Biasile.»- 
ra" ia passando, ficavam os sulcos de grandes .sucessos 

- que se acumulavam de ano para ano. Quando dos fes- 
tejos.do centenário de'1922, aquela corporação e con- 

" vidatía a.tomar parte dos mesmos, que se realizavam no 
Rio dé Janeiro, com a presença de Epitácio Pessoa, en- ■' 
tão presidente da República e do Réi da Béigica, que 
se achava em visita ao nosso pais. Os componentes aa 
Banda foram aplaudidos frenèticamente por todas as 
"altas autoridades ali presentes. Essa caravana havia 
sido'organizada e dirigida pelo jornalista'Álvaro Ribei- 
ro que, em companhia de Domingos Paulino', nao me- 

• diu esforços e sacrifícios para poder ' apresentar ao 
povo brasileiro uma corporação digna do nome de Cam- 
pinas. Mais tarde outras bandas musicais foram orga- 

■ nizadas, entre elas a "Corporação Musical Campineira 
dos Homens de Côr", fundada pelo maestro João.de 
Oliveira e atualmente dirigida pelo sr. Venãncip Pom- 
peo, que vem servindo ò público campineiro desde 11 de 
junho de 1933, data. de sua fundação e "Banda Santa 
Cecília"-, fundada em 1946, que também vem cooperan- 
do nas retretas" que se realizam em no.ssa cidade. Quan- 
do -da última Guerra Mundial, por questões políticas; 
a Banda'"Italo-Brasileira"'foi obrigada a ter outra de- 

. nominação, passando a ser- conhecida até hoje corno 
"Banda Carlos Gomes". * 

As grandes corporações musicais que Campinás 
.- possuía mo passado' ficaram reduzidas a três, que lu- 

tam com dificuldades e ã. continuai' assim, em breve, 
não teremos mais retretas musicais em Campinas, pois 
não temos no momento nem direito de afirmar que as 
"bandas* de cá" são melhores que as "bandas de lá".. . 

(Ext^aido de fls. 161 a 169 do livro "Setalhos da Velha 

Campinasw de autoria'de Geraldo Sesso Júnior, Empresa 

Gráfica e Editora Palmeiras Limitada» Campinas,SP» 1970) 

anpv/06/1980 
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E SJ 1835 c3»e»aVa. a Campina# 
uns joTen- Italiano, com o 
coração cheio de esperan- 

ça». Nascer»..em Cijietti, a 1S 
de novembro de 1853 e, na snsa 
íProvincia, ouvira ialav de nina 
'terra íabniosa e boa, onde m 
estrangeiros eram. acolhidos 
âa braços abertos. Como tan- 
tos outros, arrecadou o pouco 
«iue possuía e embarcou para 
o Brasli Entre as poucas ba- 
gagens que reunia figurava 
aquilo que para êle era coisa 

• das ma'■ preciosas: uma cla- 
rineta. Enquanto houvesse 
tempo, mesmo durante a via- 
gem, para a execução de uma 
curta pagina musical, 3 felici- 
dade rodearia aquele moço, 
que não sati? © mie lhe re- 
servava o futuro. O navio sin- 
grava o oceano e êle fazia cas- 
telos ar ar, Que poderia pre- 
tender um imigrante, com uns 
nome desconhecido ® que não 

■ passava flc modesto operário? 
Seria o Brasli tão bom como 
lhe haviam dito e como se afir- 
mava atas cartas que daqui 
eram enviadas à Itália? Tudo 
era surpresa Tudo parecia 
envolto em mistério. Teria va- 
lido a pena a viagem tão re- 
pleta de incidentes « que em 
fins d» século passado ainda 
era torturante e demorada? Há 
coisas que só a tempo consegue 
desvendar. F. foi o que suce- 
deu com ® jovem de quem fa- 
lamos e que outro não era se 
não Constantsno Suriani, cujo 
centenário de nascimento hoje 
se comemora. 

Chegando a Campinas, pre- 
cisamente em Í89S, êle come- 
çou lago as suas atividades^ 
Trabalhador humilde, que de- 
veria se dedica? à sua faina 
cosa grande constância, pa- 
ra garantir seu ganha-pão 
numa . .cidade desconhecida, 
Constantinò Suriani não 
desanimou, âqni, nos pri- 
meiros dia» era-lhe dificU 
fazer se estender pelos ami- 
gos, porque ainda não se ex- 
pressava corretamente esa por- 
tuguês. Mas havia uma fór- 
mula, que sempre haveria, de 
dar certo, para aproximar-se 
dos colegas e áe tantos outros 
campineiros que o viam passar 
ou trabalhar. Constantino 
Sanai!' tomava de sua clari- 
neta, amiga iaseparâvel das 
horas di nostalgia e, cem rara 
habilidade, enternecia aos que 
o oavlam na execução primo- 
rosa das obras doa mestres de 
sua pá.ria. 

Poucos meses apôs a saa 
cise?, ida a Campinas, o esti- 
mado operário italiano, que 
nunca otirera à margem o sen ' 
espírito de artista, já se des- 
trcf va entrr todos; ao propor 
que ae fundasse nm conjunto 
musical, que velo a ser a Ban- 
da líalr-Brasllelra. A in'c.lati- 
va logo se concretizou. - Graças 
a Constantino Suriani, eoaá- 
juvado em seus esforço» por 
companheiros leais e fervoro- 
sos, a corporação progrediu e 
foi, em tempos idos, um dos 
títulos de gloria de Campinas, 

MARIO L. iRROlÂTO 

A chegada dela a qualquer 
município do interior, faziam- 
se festas c aplaudiam-na como 
mensageira da terra da arte. 
Manter um ideai, todavia, não 
-■ fácil, pois exige sacrificios e, 
muitas vezes surgem fatos que 
podem obstaeular a marcha 
que pretende levar avante. 
Consfeniino Srrianl não se 
contentou em fundar a sua 
Banda ítalo-Brasl!e"ra, mas 
regeu-r por muitos anos ou 
integror-a ao lado de outros 
mestres, empunhando sempre 
a velha clarineta que foi um 
dos traços de união entre 
Campinas e a pequenina 
Chiettl, aldei? onde nascera. 

Campinas rende hoje um 
prcíto do saunade a Constanti- 
no Surian!. que teve a virtude 
de tornar mais musical a ci- 
ã de ouc no brasil foi o berço 
da música. Aquele imigrante, | 
quê tinha alma de artista e que I 
atravessou o Atlântico em bus- í 
ca do desconhecido, coii-egulu | 
pelo ser talento, honestidade 
e trabalho, que Cnmpnas ren- 
desse à sua memória a mais 
exprsssiVw homenagem que lhe 
poderia prestar: dar-lhe o no- 
me a uma de coisas. vias pu- 
blicas, f(xando-o numa placa . 
de bronze, que hoje será inau- 
gurada festis-aments. 

Cotifíanilnn Snaríani de- 
monstrou que a vontade é 
quase tudo, quando se preten- j 
de ser alguém, util ao proxi- j 
ma e a al mesmo. 
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FALECEU O VENERANDO 
CONSTANTINO SURÍANI 

Campinas musical acaba de per- 
der uma de suas figuras tradicionais 
com a morte no dia 22 do corrente do 
venerando Constantino Suriani, que 
desaparece com 93 anos de idade. Fi- 
lho da Itália, mas radicado em Campi- 
nas desde os tempos cio Império, foi 
Constantino Suriani fundador da Ban- 
da ítalo Brasileira, que é hoje a Cor- 
poração Musical "Carlos Gomes". Bar- 
beiro de profissão mas excelente cla- 
rinetista, o velho Constantino, além 
das atividades na Banda, integrou por 
várias vezes a conjuntos de orquestra, 
principalmente a do Ext cm ato São 

•' João, dirigido por Jorge Whiteman, do 
qual se originou a primeira grande Or- 
questra Sinfônica Campineira. Cons- 
tantino Suriani deixa de Seus dois 

• consórcios numerosa prole, constante 
de filhos, netos e bisnetos. Era pa- 
drasto também do distinto sacerdote 
salesiano, padre Mario Forjone. 

(Extraído de "1 o 6-irs do 'fempo'5 « O Dia a Dia cia Cidade 

de há Trinta, Anos ao noticiário do "Correio Popular"do 

dia 24~setem'bro~.1952 $ de autoria de Mariaão, o Yelfeo , 

e publicado no jornal "Correio Popular" de•Campinas«do 

dia 24«-seteasro~1982) 
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: Foi o fundador da Banda Hasfcal Italo/Bra siisíii 

i das ao saattoss roasldsfa — Festival artisSto m 

! $ de retrato e missa na Capela do £ 
i - 
' Transcerrerá na próxima quin- r- ' 
tf-feira, o centenário de nasci- - < . 
mento dr sauaoso musico Còns- , 
tai.tino Suriai j. que foi o _fun- 
cudor da Corporação Mvical •» , 

Carlos Gome,;" desta cid-^e.' 
Em comemoração á data, ha- 

verá cLa 15 proximo, às 7,30 ho- 
ras, missa etn memória, no a:tai ■ 
n'or da raneia do Extemato S. 
João, celebrada pelo padre Má- • - , 
de Forgione. Ém seguida sera „ - 
fe'ta uma visita ao tumulo de 
Orr.stanfno Suriani no Cerni- J- -sti f-i.. UCitt» iia k_ící.tiv«o(.v4.wr »«• —, —.  , ^ 
ao-se urra lira de flores natu- 
rais. A's 10. hs. inaugurar-se a - . - 
maça da rua Constantino Puria- 
ni loc.ílizada próxima à Compa- , \ 
nhia Swift e que abrange a rua 
2 do Jardim das Oliveiras e ave- , . '< , „ 
nida ti da Vih Paraizo. Estarão 
p-eren^es a Corporecão M>-s:r«» I 
Carlos Gomes e a Bonda do 8 o < 
H C. da Fõrçe Pública. Falarão 1 
p(. ato os srs Vereador dr. Pe 
dre de Magalcães Júnior, ^ jor- 
-■t-Usta Ferüimndu Panatoni e o . 
padre Mário Forgione. Maestxo Sunau 

A's 17,30 horas, haverá a colo- 
cação do retrato de Corrtantino • 
íuriani, na sede da Corporação ■ 
NJusical "Carlor Gomes", na rua 
Bct.jamir Coriótant, 1423, folan- 
-t o mrmtro Antonio Landini. 

A's 2G horas haverá no Teatro 
Municinai um concerto pelo mes- 
mo eoniunto, do o.ual participa- 
vac antigos músicos e o maestro 
BalvadOi Sove que foi regente 
oa mesma durante longos anos. 

'Haverá numeios vocais interpre- 
i tados pelo soprano d. El:phas 
' Cl'.ne.ln.to Müa, Pa^rá na oca- 

sião o jornalista Brauiio Men- 
nes Noguei- a chefe tin Secção dt 
"Cfusáo Cuitur<t! do Denartampn-'» 
rr de Ensino ". Difusão Cultural 
na* Prefeitura. 

I " O programe & ser executado 
' leia Oorncaçâo Musical "Cor 
: r» Gomes". 0 o seguinte: 1.» 

., Parte - «Regente Antonio Lan- 

Maestxo Suriani 

•«» |i lioiseapiiS' ps sercO prssia*! 

Teatro Municipal, inaaprapo áe naj 

íernaic S. Joss® í 
a, ,.v,, dl.T.i) — a) Hino Nacional, de P. j 

^ Manoel; b) "Comercio de Cam- | 
pinas", marcha, de Constantino 

.g-í suriani; c) "Zampa", sinfonia 
b oe Harcld; d) "Lo Sch.avo", 
-í fantasia de Canos Gomes e e) 

A -í "Aida" marcha triunfal, de Ver- 
• I di H Parte (Regente maestro 

4 Salvador Bove) a) "xraviata", 
Sn-ato,- 'de Verdi; b) "Guarani", 

- 'I sinfonia,- de Curiós Gomes; c) 
% ^ '   "Om.bra mai íu", largo de 

"• ' ^ ílandel e d) "Mamrna diee", ro- 
l niance de Carlos Gomes, senão 

->■: dois últimos números inte-r- 
-pietados por Eüphas Ca nellato 

, í Milo, tendo ao piano o maestro 
í Mila, tendo ao piano o maestro 

6 çáo do Hino Nacional. j 

' % A Diretoria da Banda convida 
^ por nosso intermédio os amigos 
4 da corporação para assist.rem 
4 todas as soleniaades. 

. ^ Para o Concerto no Teatro 
, ; 4 Municipal, o ingresso é fran- 

queado a todos os apreciadores 
, • de. música. 

Oc/>/V 
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Com expressiva; t> » .dades, 
Carapines revere.ici u quinta 
feira última, o, '.iian ■ uo fun- 

l dadcr da Banda Mirícal "Car- 
los Gomas"; o s^uãcao maestro 
Constanoino Suríaní cujo -cente- 
nário de nascimento transcorreu 
nessa data. 

As cotneatora-çdes em apreço, 
levadas a efeito pelos músicos 
da Banda Municipal -Carlos Go- 
mes", e pela família do maestro 
Suriani, foram oficializada? pela 
Prefeitura. Municipal, contando 
o concerto, ta? 'Xcarro iJumcipai. 
t ^ r -, , „ 

Constautino Snarlaní 

com r «, - ça ao ctr. jost Lei- 
te Cana" » Secretario de Cul- 
tura o » representante 
do Premo ílunioipc!. Tiveram, 
ioic-.o i â m*nM, com a missa 
por aima co extinto, celebrada 
no Extemafo São João, sendo 
oíicianíe o pe. Mario Porgione, 
diretor do Colégio Eaissíano cie 
Lins e enteado do homenagea- 
do. Achavani-se presentes ao 
Templo inúmera? pesco-s. A or- 
questra de cordas de Mario de 
Túlio acompanhou o ofício reli- 
gioso. . 

Em segiüáR foi realizada uma 

Suriani. ;;o Cemitério da Sauda- 
de, ssntío ali depositada uma 

; lira d.s ílòres. As 10 hor<w. com 
j o, presença de um avuitaclo nú- 
*. AiA*vXl^- VAG > «-tííj 
j Banda Musical "Carlos Gomes", . 

ceve lugar o ato de inauguração ' 
I da placa da. rua CcnsianUno Su- ) 

-laní, discursando, na ocasião, j 
t. jornalista Pôrdiiiai?sío Panato- 
ni, que muito vem trabalhando 
etn pról do rcguinieno da Ban- 
da Musical "Carlos Gomes", j 
Também fez uso da palavra o 1 

! dr. Ruiryiio de Magalhães, em ' 
| nome do seu progenitor, dr. Pe- , 
j dro de Magalhães Júnior, atuai 
i presidente da Banda, Compare- 
! ceu a es:e ato o sr. Lívio Fan- 
esllo. t apresentando o vice côn- 
sul da Italia e o sr. Miguel de 
Filippis, o único remanescente da 
turma cie músicos que fundou, 
em lc-94, a Banda Musical íta- 
lo Brasileira" que lego depois 
se projetou no cenário artístico 
do pais como 1 dos grandes con- 
juntos musicls. 

Ã Banda do 8.° B. C. também ( 

1 No clichê — os srs. Fcrdlnando 
.Kuyrülo dê rviagD-Usãos, Mi;; titã 
ne e sr. Bruno -Colaferri, sgós a 

ama rua da cidade a, dcnoioi- 

compareceu, abrilhantando o a- 
to, que foi muito concorrido. 

As 17 horas, na séde social, te- 
ve- lugar a, inauguração cio re- 
trato do, maestro Constantino 
Surí: ni, fanlando, na ocasião, o : 
atual maestro Antonio Landini, 
que reviveu todo o passado bri- 
lhante da Banda, principalmen- 
te no centenário da Independên- 
cia do Brasil. 

Â noite, no Teatro Municipal, 
inteiramente lotado, efetuou-se-o 
concerto da. Banda Musical j 
"Carlos Gomes", que se apre,en- 
toa reforçada com vários musi- i 
cos. Foi uma explendida nolta- j 
da musical que contou com a j 
presença de altas auíorias.ces, i- | 
niclando-se com o discurso do 
jornalista Br.ulio Mendes No- 
gueira. que nas palavra? ressal- 
tou a necessidade Imperiosa de 
um aoôio maior à'Banda, Musi- 
cal "Carlos Gemes", dizendo 
que isso representa a maior ho- 

Panatoni. I,ivlo Fancello. dr. 
Fíiip^is. FiiéPe Muí s 

ináu,çuntçãa da placa dandt» â 
nação "Coasíaatiao Soarint 

mensagem que se presta à luemó- 
ria da Constantino Eutiuni. Sau- 
dou tambern o sr. ALguei de Füi- 
pis, une se achava p^eesnle, que 
recebeu da assistência, uma ca- 
lorosa, salva de palrncs. 

Iniciou-se após a parte artís- 
tica, que :oi briihantJssmia, ten- 
do sido executado um excelenu 
programa, dividido em duas par- 
tes, a primeira sob a regenera d« 
maestro Landini e a- segunda dt 
maestro Salvador Bovc, qus vek 
da São Paulo, cspsciaimsnts Pa- 
ra participar da bemsnagem ao 
seu saudoso amigo. Valiosa fo. 
a colabor; ção do soprano B'í- 
phas Chinelato Mil;?, que cantou 

I dois números, sendo acompanha- 
da ao plano pelo msesíro Ma- 
rio de Túlio, sendo alvo de de 
calorosos aplausos. O progr." ma. 

j capr>chosair.en;e el-borado. fin- 
dou-se com. urna . execução ex- 

! rbendida da Sinfonia do Guara- 
i ní.   . ■ .... 

4 AI j x ? 
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)0 Trí.n ,cu. :<o do i, nl:. ano de nascimento c 

o primeiro recente da Gonmrnrm r mn 
^^Vida c ^ u. '« "d, 1 1 1 • 

, vf\ração por dificuinad ^ Iípm . cmn. — 

ktíW ^hmV 

f i \ . •* i , 

* fl i cie'd mo Ceniani — Foi 
fCrniotista durante 56 anos 
VP a..ileira" — Passa a corpo- 

Pi-ograma das solenidades 

OAMPIX »«• •« 'FGI/HâS) — X» 
dnta d<í íH! vivo io5o, ■coiii" j 
píeiari^ o - a < de n-nsvi- | 
menio o < i * Co«KÍantmo Bit- , 
rlani, fun" i ' primeiro receritc j 
da Banda Xí-.iío-Bvufcileira elegia ei- \ 
dado que, por forca de los, hoje s© • 
denomina- Bonda nlusionl ('ü rios 
(somes. 

Consiontino SuriarJ. Jiascen is- 1S 
áa iicv.-cnbio q-n j.ooíi na cidade de 
Bí-ora?, i,ro,h-"'r rc Chieííi. na ve», 
hi-j. í\ i":». A'n la no século passa- 
do, a.vs o\'f anos de idade, cm eorn- 
paxdda. da conrí-rraíieos, deíxovi st 
pai'ri a pT- * " i "^hor sorini eus 
ciTjí7"a • ' O r js c dcstiiiO- do « 
grupo e o i i "Tias veio 
©ie *2 ÍI^ x. i i no Brasil, 
Const^mu o ni r«mo\i du.-eía- 
menle pura t-sfa ouiaoc, onde cons- 
títaiii íamllia o üf miàt vur.e* mais 
se tranideriu. Timpteonácu spenas 
miva viagem de recreio à soa terra 
natal, a fim de rever seus parentes 
e os recantos onde vivera em seus 
tampos de moço, DCíaparecen aos 
S6 nPOa d* tdmti». em 2.» de <Iozem- 
hro d 1 } 5 { )L sepultado no C'c- 

; mite se t ^ í K% nesta cidade. 
Durai t i m i exerceu as profis- 
sões d * im < barbeiro, princi- i 
palmente. vsia •siuinm. Amante da 

: ??tisica» foi considerado um dos 
mais competentes e Inspirarlos cl&ri- 

j Hfitisías do seu tenapo. 

FUNDAÇÃO DA BANDA 1TAUO- 
BKASXDBIHA 

| ' 
! A"o proprio -ano de sua chegada, a ; Campinas, um pouco pela sua. acen- 
: tuada inclinação musical, um tanto ! pela nostalgia Que traria, no peito, 
i c notadamenie ciando vazão aos seus 

Constantino Suríani, fundador 
da Banda Musical Italo-Brasi- 
leira, hoje "Carlos Gomes", em 

foto tomada pouco antes ãe 
seu falecimento 

| AfV/ 

arroubos cte mocidadA Conslnntino 
SuriüTii fundou, em com pano ia de 
João Suriaríl. Panfilo Sena tino. José 

. Troiano e Miguel òe Filipis 
: uitirno, o tmico remanescente da- 

quele. pugito cie musicistasi. uma 
banda de musir" q '^cr ser in- 
tegrada por fnh B terra de 

' D'Anunzio e po> u » ils. reeobt-u 
a denomin.aeão de ü t Brasileira:-. 

Os modestos j e seus íun~ 
dadorí .-, i n-. 
racào 
esta i 
íernpc 
rua 1 
de 1805. a 
primeiro o 

1 çy. Imprcn 

'i ti n ii que a corpo- 
opria. o assim 
durante muito 
)ão Suriani. ã ; 

rua'li na ^ f . i i julho 
de 1805. n u nd^ ri m ' uru seu 
P'irn-"'irA r o r 1 k> ir. pra- 
ça Irnpren 1 u ede hoje 
funciona o 7-» c - D* * 1 Violeta 
Poria Lins. 

Durante rniutos «, Bancia 
Italo-Brasileira exibiu-se todos _ os 
domingos, em concertos que atrai aro ; 
considerável parccVa dn população ; 
campineira. De seu rcr^rt.orio^cons- ; 
tavatn não só pecas seletas» de au- ' 
iores nacionais c estrangeiros, mas . 
tan-niorn popularlssimas valsas»^ mar- | 
enas, polcas. a rnazurces. Todos os ; 

acontecimentos de expressão na vi- 
da da cidade contaram sempre com 
o seu concurso. Lm ioirS. pratica- 
mente em seus primordios, essa cor- 
Xioração acompanhou k sua ultima 
morada o corpo de Carlos Gomes, 
ate então sepultado em Belem do 
Pará. : 

SUCESSO NA EXPOSIÇÃO DO ! 
CENTENÁRIO DA f INDEPENDÊNCIA s 

Ao empreender sua viagem de re- 
creio à Italia. Constantino Suríani. 
que. eleito por un.auimiuad* pelos 
membros d-a corporação vinha .re- ; 

gencio-a desde sua*, criarão, passou ; 
a batuta a outro fundador — José ; 
Troiano — o qunl exerceu a função í 
pelo espaço do 18 amos. pois, de re- i 
gresso da Europa. Suriani preferiu : 
prestar & sua colaboração como cia- : 
rínetista. Outro regente sob cuja 
direção a Banda Italo-Brasileira vi- 
veu dias de grande esplendor foi o 
saudoso musicista João de Túlio, 
cujo desaparecimento é de ontem. 
Durante 34 anos, foi ele o orien- 
tador e plasmador da geração de 
musicós que por ali passou. A cor- 
poração musical, nesse interregno, . 
apresentou-se com brilho em San- 
tos, São Paulo, Poços de Caldas, 1 

São Carlos, Jundiaf, P.ibeirão .Preto, 
Limeira, Amparo, Socorro, Guarane- 
sia, Anápolis e tantas outras cida- 
des, qtie seria fastidioso enumerá- 
las. Compareceu lambem à Exposi- 
ção do Centenário, no Kio de Ja- 
neiro, em 1922, onde obteve verda- 
deira consagradao. que lhe valeu um 
convite para exibir-se, durante vá- 
rios dias, no Palacio das Festas. 

Em sucessão a João de Tullio, 
exerceu a regencii da Banda Ita- 
lo-Brasileira — que em 1939. ' por 
ocasigo da ultima Grande Guerra, 
passara a denominar-se Banda de 

| Mv^íea Carlos Gomes — o maestro 
S Salvador Bove. Este, ao transferir- 

se para São Paulo, passou a sua 
direção no musico Aníonio Laruli- 

; ni. seu aiunl regente. 

DIPICÜUDADES c t 
NSo fora, & deeiic.i > f rança de toda a p 

cos quo ia iíitegro"''' a 
esta. por corto.' to « r 
existir. Não poueá.- i 
daqueío?» musico», ri s 
de receber os rr, o u 
mentoa a que o.,, 
ainda contribuimn j 
para manter vh-o o 
animou Conatant-ino *■ -mp-, •- 
ni, Pcn^i-/ rTbat.íiic i , 
Rpií? v Troií r rv 
aquel; r t ^ Cíue - lt e ^ 
pres-si i rm- mu 
Pinas. m ; j-- t r 

: a J r o s^-n 

tv^y 

: -propr ? m jsxn (m : 2.423. n - j 
| nanceira di 1 d <. f 
; los Goine.? -■ , í.^ : 
i corporação r , ut -r , 1 novo íiist: 
; valores p.-, 

quebra de omnidade. Ç"-.>-,■ -- j ! 

.Municipal de Canip)na<r houV« um ! 
movimento pare. que, em 1057 p.-.:-. 1 

j s& rec n i subvenção nuA ' 
1 ou menos namora. Rua' j 
i ria pediy - 1 '-><<> cri 420,000.00. I 

mas, há pv ' dliu.de que este au- - 
xüio, que -"ri Ai uf_f. g ordem. : 
dos 5q mu cruzeiros, seja elevado ' 
apenas para Cr-S 100.000.00. : 

RUA CONSTANTINO SUHIANI 1 
O sr. Pedro Magalhãev Juuíor. I 

presidente da Banda de Musica } 
mara. Municipal, em 1" ^ -u- ! 
bro ultimo, apresentou in s no \ 
Legislativo da cidade, nara que ' 
fosse dado a tuna d-í- -■ de : 
Campinas o noms de c 1 no 
ração, onde. pelo dilatado r-pmo 
de 5$ anos. foi o ho cip.rirf" ^ 1 

A proposição foi aprovada un : 
fins do mesmo mês de. outubro. , 
promulgada paio sr. 'Ru! HcUmeis- ; 
ter Novéis, prefeito .niunicipa:. A • 
rua principal que liga à rua Abo- \ 
lição a. nova estrada de Valínhos. j 
na Vila Paraíso, foi denominada. 1 

•"Constantino Suriani". j 
ÁS COMEMOBAC!Õ2S3 DE "HOJE ! 
Amanhã, 35 de Novembro— data j 

i em que sç comemora o centenário í 
j do nascimento de Constantino Su- • 
i ríani — a diretoria da banda s : 

pessoas de sua familiíi farã^Tum- : 
: prir o seguinte nrograma: às 7 h 30, : 

no Externato São João. missa ce- . 
. lebre da pelo r-nteado. do homena- | 

geado. pe. Mario Fonríone. diretor i 
do Colégio Saicsiano de Lins; visi- : 

| ta ao tumulo, no Cemitério da : 
Saudade. onde será depositada 

j uma lira de flores naturais. Às 10 
' hora>s. inauguração da placa cia rua 
; Constantino Suríani. nas proximí- : dades da Cia. Sveiit. Falarão ^na 
• ocasi&o. os sns. Pedro Maaa Ihaus 
; Jr., presidente da Banda Carlos 

Gomes e o pe.-Mario Forgíono. o ■ 
ato será abrilhantado pelas banclan 1 

Carlos Gomes e do 8.o B.C. Âs 17 h 
30, inauguração, na sede da corpo- 
ração musical, do retrato do seu 
saudoso fundador. No ato usará àa 
palavra o maestro Antonío Landí- 
ni. Âs 20 horas, no Teatro Muni- 
cipal. concerto n cargo de- Banda 
Carlos Gomes, sob a batuta do 
maestro Salvador Bove. que foi 
.-eu regente durante muitos ano-. 
Falará na ocas*ão o • jornalista 
Pe-nulío "Mendes Noarucira. da Se- 
ção de Difusão Cultural do D.E. 
D.O. da. Prefeitura. Se-rão r-xccuta- 
clas. a seguir, as seguintes^ poças: • 
l.a Parte — Regente Antonio Lan- 
clinl — a) "Hino Nacional bl 
''Comercio de Campinas", vrurrba, 
de Constantino Suríani: o) "2nm- 
pa" — .sinfonia, de He rolei; dl "' 1 --o 
Schbiyo" — fantaoin. de Carlos 
Gome-- e) "Aida" — rnareha triun- 
fai. de G. Verdi. 2.% Parte — ^ Re- 
gente Balvo.dor D^ve — ü ) Vu,- 
viata" — 5.o eto. de G. X»-.--A. 
"Guarani" — íbnfonia o ' 1 Gomes: c.1 1) "Oiiu 11 f 
largo, de líandel; 
— romanya. de Cm G 
soprano EHphas CunG-.t. 

, .aco71voar.1hP.d1i ao piano >>•',. .r,-. * ■ 
j 't 1-0 Me rio de Túlio; <0 x 
J chinAl". 


